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PM Benjamin Netanyahu dissolve o gabinete de guerra de
Israel

O primeiro-ministro Benjamin Netanyahu de Israel dissolveu o seu gabinete de  guerra, disse um
oficial israelense na segunda-feira, após as saidas de dois membros significativos terem levado
às exigências de políticos  de extrema-direita de representação no influente grupo.
Os dois membros, Benny Gantz e Gadi Eisenkot, renunciaram ao pequeno gabinete de guerra  de
Netanyahu na semana passada devido a desentendimentos sobre a direção da guerra {k0} Gaza.
Os homens, ambos ex-chefes militares,  tinham sido vistos como vozes de moderação no órgão,
que foi formado {k0} outubro após o assalto da Hamas a  Israel e tomou muitas decisões sobre o
conflito.
O oficial israelense sugeriu que a decisão de Netanyahu de desmantelar o órgão  - que foi
comunicada aos ministros {k0} uma reunião mais ampla do gabinete aos domingos - foi
essencialmente simbólica, dado  que Gantz e Eisenkot já haviam renunciado.
Desde suas saídas, as discussões sobre a guerra têm sido conduzidas por Netanyahu {k0} 
conjunto com seu ministro da defesa, Yoav Gallant, e assessores próximos, disse o oficial, que
falou sob condição de anonimato  porque não estavam autorizados a falar publicamente sobre o
assunto.
Dissolver o gabinete de guerra formaliza esse processo. Também pode atenuar  os apelos dos
parceiros de coligação de extrema-direita de Netanyahu que poderiam ter esperado preencher os
lugares de Gantz e  Eisenkot.
De acordo com Eisenkot, a influência de um dos líderes de extrema-direita, Itamar Ben-Gvir, o
ministro da segurança nacional, pesou  há muito sobre as discussões do gabinete de guerra.
Após a renúncia de Gantz, Ben-Gvir imediatamente exigiu ingressar no grupo,  escrevendo que
era "hora de tomar decisões corajosas, alcançar um verdadeiro terramoto e trazer verdadeira
segurança aos residentes do sul,  norte e todo Israel".
Os meios de comunicação israelenses relataram na segunda-feira que a mudança de Netanyahu
para desmantelar o gabinete  de guerra foi uma resposta direta a esse pedido.
Por enquanto, decisões importantes sobre a guerra {k0} Gaza - como se  chegar a um cessar-
fogo com a Hamas - ainda serão submetidas a um grupo de gabinete de segurança mais amplo. 
Esse grupo inclui Ben-Gvir e outro membro de extrema-direita, Bezalel Smotrich, o ministro das
finanças. Ambos argumentaram fortemente que a  ofensiva militar de Israel {k0} Gaza deve
continuar até que a Hamas seja destruída.
O pequeno gabinete de guerra era encarregado  de supervisionar a luta {k0} Gaza. Ter membros
como Gantz e Eisenkot, ex-chefes do Estado-Maior do centro de oposição ao  governo de
Netanyahu, deu uma auréola de consenso e legitimidade internacional à medida que Israel ficava
cada vez mais isolado  pelo seu tratamento da guerra.
"Netanyahu ouvia de perspectivas muito sérias", disse Mitchell Barak, um cientista político
israelense e analista que  trabalhou como assessor de Netanyahu na década de 1990, citando as
carreiras militares de Gantz e Eisenkot. "Agora ele perdeu  isso. O que ele tem agora é mais um
eco
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